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APRESENTAÇÃO

A Atena editora apresenta o e-book “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas: 
Competências no Desenvolvimento Humano”. 

São ao todo noventa e três artigos dispostos em quatro volumes e dez seções. 
No volume 1 apresentam-se artigos relacionados as temáticas Estado e 

Democracia; Gênero: desigualdade e violência; Identidade e Cultura e Perspectivas 
teóricas e produção de conhecimento. As seções descritas possibilitam o acesso a 
artigos que introduzem o tema central do e-book, através de pesquisas que abordam 
a formação social brasileira e como é possível identificar os reflexos desta na 
constituição do Estado, nos espaços de participação social, nas relações de gênero 
e constituição da identidade e cultura da população. 

O volume 2 está organizado em três seções que apresentam relação e 
continuidade com o primeiro volume, em que são apresentadas pesquisas que 
trazem como objeto de estudo as políticas de saúde, de educação e de justiça e a 
relação destas com a perspectiva de cidadania. 

Território e desenvolvimento regional: relações com as questões ambientais e 
culturais, é a seção que apresenta os artigos do volume 3 do e-book. São ao todo 
18 artigos que possibilitam ao leitor o acesso a pesquisas realizadas em diferentes 
regiões do país e que apontam para a relação e especificidades existentes entre 
território, questões econômicas, estratégias de organização e meio ambiente e 
como estas acabam por interferir e definir nas questões culturais e desenvolvimento 
regional. São pesquisas que contribuem para o reconhecimento e democratização 
do acesso à riqueza da diversidade existente nas diversas regiões do Brasil.

Para finalizar, o volume 4 apresenta 23 artigos. Nestes, os autores elaboram 
pesquisas relacionadas a questão econômica, e como, as decisões tomadas neste 
campo refletem na produção de riqueza e nas possibilidade de acesso ao trabalho e 
renda. As pesquisas apontam também para estratégias identificadas a exemplo da 
organização de cooperativas, empreendedorismo, uso da tecnologia e a importância 
das políticas públicas.       

As pesquisas apresentadas através dos artigos são de extrema relevância 
para as Ciências Humanas e para as Ciências Sociais Aplicadas, e contribuem para 
uma análise mais crítica e fundamentada dos processos formativos e das relações 
estabelecidas na atual forma de organização social, econômica e política. 

Desejamos boa leitura e todos e a todas!!      

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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O PSICODIAGNÓSTICO RORSCHACH COMO 
MÉTODO INVESTIGATIVO NA AVALIAÇÃO 

PSICOLÓGICA DE JOVENS QUE COMETERAM 
HOMICÍDIOS

CAPÍTULO 21

Ana Beatrice Colares Rocha
Graduação em Bacharelado em Psicologia-

IESPES
Santarém-Pa

Maria das Dores Carneiro Pinheiro
Psicóloga. Docente do IESPES

Patrik Hilliard Silva dos Santos
Graduação em Bacharelado em Psicologia-

IESPES
Santarém-Pa

RESUMO: Atualmente o número de caso de 
violência tem crescido em meio social, sendo 
muitos destes atos praticados por jovens que 
apresentam comportamento homicida. Partindo 
deste princípio, faz-se importante analisar os 
fatores psicológicos de jovens que cometeram 
homicídio. A atitude de violência expressa 
pelo jovem, não se manifesta isoladamente, 
é resultado da interação de fatores de riscos 
biopsicossociais. Como método para realizar 
aprofundamento da personalidade, encontra-
se o teste projetivo Rorschach, que apresenta 
estímulos para a realização de uma tarefa 
de estruturação cognitiva que propicia 
especialmente a imaginação analisando 
aspectos objetivos e subjetivos. O presente 
estudo teve como propósito identificar a 
importância do teste Rorschach para avaliação 
psicológica de jovens que cometeram 

homicídio. Metodologicamente trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, de caráter descritivo 
exploratório, se apoia em base teórica, foram 
analisados artigos científicos, monografias 
e livros que abordam a temática, e base de 
dados. Quanto aos resultados, ressalta-se que 
a aplicabilidade do método Rorschach utilizado 
na avaliação psicológica de adolescentes 
que manifestam comportamentos homicidas 
podem revelar informações das características 
de personalidade, direcionando vários 
âmbitos como: das interações interpessoais, 
autopercepção, afetos e aspectos cognitivos. 
Conclui-se que a utilização do teste Rorschach, 
como instrumento para avaliação psicológica, 
possibilita uma gama de informações sobre 
a personalidade dos jovens homicidas, por 
intermédio das análises tanto quantitativa 
como qualitativa, proporcionado ao profissional 
riqueza de detalhes que visam à compreensão 
do comportamento manifestado de desvio de 
conduta. Trata-se, portanto, de uma avaliação 
da estruturação cognitiva que envolve processos 
de atenção, percepção, memória, tomada de 
decisões e análise lógica. 
PALAVRAS-CHAVE: Jovem, Homicídio, 
Personalidade, Avaliação Psicológica. 
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RORSCHACH PSYCHODIAGNOSTICS AS AN INVESTIGATIVE METHOD IN 

THE PSYCHOLOGICAL EVALUATION OF YOUNG PEOPLE WHO COMMITTED 

HOMICIDES

ABSTRACT: Currently the number of cases of violence has increased in the social 
environment, many of these acts being committed by young people who have 
homicidal behavior. Based on this principle, it is important to analyze the psychological 
factors of young people who committed homicide. The attitude of violence expressed 
by the young person, is not manifested in isolation, is the result of the interaction of 
biopsychosocial risk factors. As a method for deepening the personality, we find the 
Rorschach projective test, which presents stimuli for the accomplishment of a task 
of cognitive structuring that especially favors the imagination analyzing objective 
and subjective aspects. The present study aimed to identify the importance of the 
Rorschach test for the psychological evaluation of young people who committed 
homicide. Methodologically, this is a bibliographical research, exploratory descriptive, 
based on theoretical basis, scientific articles, monographs and books that deal with 
the subject and database were analyzed. Regarding the results, the applicability of the 
Rorschach method used in the psychological evaluation of adolescents with homicidal 
behaviors can reveal information on personality characteristics, directing several areas 
such as: interpersonal interactions, self-perception, affections and cognitive aspects. It 
is concluded that the use of the Rorschach test, as a tool for psychological evaluation, 
provides a range of information on the personality of homicidal young people, through 
both quantitative and qualitative analyzes, provided to the professional detail richness 
aiming at understanding the behavior manifested of conduct deviation. It is, therefore, an 
evaluation of the cognitive structuring that involves processes of attention, perception, 
memory, decision making and logical analysis.
KEYWORDS: Young, Murder, Personality, Psychological Evaluation.

INTRODUÇÃO

Atualmente o número de casos de violência tem crescido em nosso meio social, 
o que torna então uma situação preocupante para o governo e para a população 
em geral, sendo muitos destes atos praticados por jovens que apresentam 
comportamento homicida, o qual é uma das principais causas de morte na sociedade 
contemporânea, sendo que os índices de autores são encontrados principalmente 
entre o sexo masculino (ALVES et al, 2012). 

O presente estudo teve como propósito identificar a importância do teste 
Rorschach para avaliação psicológica de jovens que cometeram homicídio. O 
Método de Rorschach é um teste projetivo, onde o sujeito projeta aspectos da 
sua personalidade. Trata-se de um método em que se busca que o indivíduo diga 
o que vê em dez estímulos diferentes, construídos como manchas bilaterais em 
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torno de um eixo mediano, o somado de respostas elaboradas, chamado Protocolo 
de Rorschach, evidenciará um processo contínuo em que envolvem percepção e 
projeção e será material de pesquisa para o psicólogo fortalecer a compreensão do 
funcionamento psíquico (FREIRE, 2015).

ESTRUTURAÇÃO DA PERSONALIDADES DE JOVENS HOMICIDAS

Após revisão sobre o desenvolvimento de transtornos de personalidade, 
observou-se vários estudos com crianças e jovens, onde os mesmos quando 
submetidos a qualquer experiência traumática, como: abuso físico/psicológico, 
negligência, doença mental parental, punição excessiva e agressiva; seriam 
potencialmente, mais vulneráveis à presença de traços ou sintomas de transtornos 
de personalidade (GAUER et al.,2012).

Logo, depois de solidificado, associam-se vigorosamente à violência, abuso 
de drogas, tentativas de suicídio, comportamentos destrutivos e criminosos, 
institucionalização, prejuízo global no rendimento e desorganização familiar (GAUER 
et al., 2012). 

Bartol (2008) corrobora ao frisar que os fatores familiares e situacionais devem 
ser levados em consideração, pois os menores infratores geralmente são vítima 
de maus tratos, de abuso físico e psicológico, tendo passado por punições físicas 
severas, tendo pais que foram condenados, são filhos de pais divorciados ou solteiros, 
pais adolescentes que não possuem apoio familiar ou social, falta de competência 
parental, tem irmãos com comportamentos delinquentes, a atividade sexual iniciada 
precocemente, pertencem a uma gangue que consome drogas e pratica violência, 
tem fácil acesso às armas e às drogas psicoativas (tais como álcool, crack e cocaína), 
apresentam comportamentos delituosos anteriormente, histórico de várias fugas da 
escola e baixo desempenho escolar.

Santos (2014) em sua pesquisa, menciona que em sua maioria os adolescentes 
autores de homicídio são oriundos de famílias de baixa renda, possuem entre 14 
e 19 anos de idade, sendo que, a maioria, tem entre 16 e 17 anos. Um grande 
número destes são filhos de pais separados e quase a metade tem a mãe como a 
cuidadora responsável. Como prova destes ocorridos destaca-se o fato de que antes 
das internações 41% desses adolescentes encontram-se morando com a mãe, sem 
a presença do pai. Acerca da figura paterna é importante destacar que o número de 
adolescentes que moram com pai é menor que o número dos que moram com avós 
maternos ou paternos, e igual ao número dos que moram sozinhos. 

Ainda de acordo com Santos (2014) em relação a escolaridade, o fato relevante 
é que apenas uma porcentagem mínima desses adolescentes tem concluído o 
ensino fundamental e que um grande número destes não passou do 6º ano do ensino 
fundamental. Outra característica relevante é que a maioria desses adolescentes já 
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fez uso regular de entorpecentes, principalmente maconha e cocaína. Quanto ao 
histórico de atos infracionais, destaca-se que um grande número desses adolescentes 
já foi submetido a medidas socioeducativas, e em sua maioria, receberam medidas 
de internação.

Enfatizando os transtornos de personalidade antissocial, os quais são gerados 
devido à essas experiências traumáticas, no DSM 5 (2014) estão presente os critérios 
diagnósticos, os quais fazem menção a ausência do remorso, a irresponsabilidade, 
a impulsividade e dificuldades em se ajustar nas normas sociais em relação ao bom 
comportamento, observa-se que esse padrão já foi referido como a psicopatia.

Gomes e Almeida (2010) apresentam a psicopatia sendo um estado mental 
patológico, a qual uma das principais características é o desvio de caráter, que a 
partir de então surgem os comportamentos antissociais, observa-se então, que tal 
desvio de caráter tem sua estruturação inicial na infância. Por isso, muitas vezes, 
alguns dos traços podem ser observados na fase em questão ou na adolescência, 
por meio de comportamentos agressivos, nesses períodos, tais comportamentos 
denomina-se transtornos de conduta, pois a psicopatia só pode ser diagnosticada a 
partir dos dezoito anos de idade.

PSICODIAGNÓSTICO RORSCHACH

Segundo Azambuja (2012) o Rorschach é um teste projetivo apto para captar a 
vivência subjetiva do indivíduo, assim como seus dinamismos psíquicos, suas áreas 
de potencialidades e de patologia. Este teste possui dez pranchas padronizadas, 
onde as pranchas I, IV, V, VI e VII são em preto, a II e a III em preto e vermelho e as 
pranchas VIII, IX e X são coloridas. Compostas por manchas de tinta, selecionadas de 
acordo com certos requisitos de composição e ritmo espacial; o mesmo é simétrico, 
o que condiciona o teste de maneira igual para destros e canhotos, sendo que esta 
simetria ainda favorece as interpretações das pessoas inibidas ou bloqueadas. 

Para Adrados (2010), o Método Rorschach é uma técnica a qual o indivíduo 
é induzido a revelar seu mundo privado, a qual é capaz que seja projetado os 
sentimentos, justamente porque as lâminas não constituem objetos socialmente 
estandarlizados ou situações frente às que deve dar respostas culturalmente 
aceitas. O mesmo é, essencialmente, um sistema para revelar a personalidade 
de um indivíduo como indivíduo. O Rorschach e os outros métodos projetivos de 
diagnóstico da personalidade são reveladores precisamente, em virtude de que o 
examinando não tem consciência do que está expressando e não dispõe de normas 
culturais atrás das que se possa ocultar.

Vaz (1997) considera o Rorschach como um instrumento capaz de fornecer 
informações para a avaliação da personalidade do sujeito e o funcionamento de 
suas condições intelectuais, assim como o nível de ansiedade básica e situacional, 
a depressão, suas condições efetivas e emocionais; fornece condições para vermos 
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como a pessoa se encontra no controle geral, assim como também sua capacidade 
para suportar frustrações e conflitos, para adaptação ao trabalho, ao ajustamento e 
integração humana; impulsos, instintos, reações emocionais, nível de aspiração, são 
outros elementos psicodinâmicos avaliáveis através do Rorschach. 

O mesmo autor pontua que é uma técnica capaz de auxiliar no diagnóstico de 
pessoas com problemas de interferência neurológica e com perturbação ou desvio 
de conduta. O mesmo é um instrumento projetivo que permite avaliar a personalidade 
de forma bem mais abrangente e global, considerando as variáveis quantitativas e 
qualitativas.

O Rorschach quando aplicado na população em questão, apresenta respostas 
de agressão, ausência de vínculos, alta taxa de egocentrismo, maior grau de 
grandiosidade e menor taxa de ansiedade (Kernberg et al., 2003 apud Gauer et al., 
2012). Através desses elementos projetivos, revela-se então a “desvalorização dos 
afetos alheios e a propensão à exploração emocional, características comumente 
encontradas na psicopatia” (Gauer et al., 2012).

De acordo com Souza e Resende (2012) os traços da personalidade mais comuns 
que se destacam no método de Rorschach são: bloqueios emocionais, insegurança, 
ansiedade, agressividade, dissimulação, depressão e imaturidade devido à 
infantilidade apresentada nos aspectos de percepção, assim como a inadaptação 
ao ambiente social devido aos bloqueios e retraimentos afetivos. Revelaram, ainda, 
dificuldades de engajar-se em novas situações, retraimento emocional, medo de 
envolvimento pessoal, sentimentos de angústia e de culpabilidade.

Azambuja (2012) em sua pesquisa com cinco detentos, os quais cometeram 
homicídio, pôde observar que dois desses sujeitos são do tipo extratensivo, 
apresentam em suas respostas poucos movimentos humanos, analisa-se que diante 
de uma tensão externa tem facilidade de perder o controle emocional, motilidade 
excitável, a qual é próprio de histéricos, é influenciável pelo ambiente, é mais objetivo 
e materialista, é instável e lábil, sendo sua inteligência mais reprodutiva que criadora. 
Enquanto que os outros 3 sujeitos são do tipo intratensivo, em suas respostas o 
movimento humano sobressai sobre a cores, sendo sua inclinação então a viver 
intensamente as fantasias e imaginação: pensa e elabora mentalmente mais do que 
age.

De forma geral identificou-se baixo índice de realidade, apresentam 
comportamentos absolutamente descontrolados, controle cognitivo insuficiente, o 
qual tem um potencial explosivo, possuem atitudes antiéticas e agressivas contra 
a dignidade da figura humana, assim como imaturidade afetiva e egocentrismo, 
representados pela escassez de afetividade no protocolo ou quando a afetividade 
mostra-se pobre e mal integrada, inclui-se também instabilidade emocional, atitude 
antissocial e a ausência de angustia e culpa (AZAMBUJA, 2012).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O método projetivo de Rorschach constitui-se um instrumento essencial na 
avaliação psicológica de diversos grupos de pessoas e com fins distintos, sendo sua 
eficácia reconhecida e comprovada por diversos estudos nacionais e internacionais 
por sua capacidade de explorar aspectos cognitivos para diagnóstico psicológico. 

No contexto da avaliação psicológica de jovens que cometeram homicídio, 
verificou-se na literatura pesquisada a eficácia do método projetivo de Rorschach para 
avaliação desses indivíduos, proporcionando dados fidedignos das características 
de personalidade e levantamento de hipóteses diagnósticas. 

Conclui-se que o método de Rorschach é um instrumento psicológico 
potencialmente eficaz na elaboração de laudos e diagnósticos psicológicos de 
indivíduos que cometeram homicídio.
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